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Introdução: As infecções de corrente sanguínea são uma preocupação para a saúde neonatal, devido à 

sua alta incidência e letalidade. Dentre os patógenos dessas infecções, os bacilos Gram-negativos 

fermentadores (BGN-F) têm sido frequentes e de difícil tratamento. Geralmente, eles são bastante 

virulentos e apresentam resistência antimicrobiana, aumentando a morbimortalidade em Unidades de 

Terapia Intensiva Neonatal (UTINs). Objetivo: Analisar a frequência anual, etiologia, resistência aos 

antimicrobianos e letalidade associada às infecções de corrente sanguínea por BGN-F em neonatos 

internados em uma UTIN brasileira. Material e Método: Trata-se de um estudo longitudinal e 

retrospectivo, realizado a partir de dados dos prontuários eletrônicos de neonatos internados na UTIN 

do Hospital de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia (HC-UFU), entre janeiro de 2015 e junho 

de 2022. Foram incluídos apenas pacientes que tiveram ao menos uma infecção de corrente sanguínea 

por BGN-F, confirmada em hemocultura. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

UFU, n° 2.173.884. Resultados e Discussão: Durante este estudo, ocorreram 416 infecções de corrente 

sanguínea, dessas, 17,1% (71/416) foram desencadeadas por BGN-F. Os anos com maior e menor 

número de casos foram 2017, 21,1% (15/71), e 2015, 2,8% (2/71), respectivamente. Grande parte das 

ocorrências foram no período pré-pandêmico, com 67,6% (48/71), ao passo que durante a pandemia da 

COVID-19, esse percentual foi menor, 32,4% (23/71). Essa redução deve-se às medidas de prevenção e 

controle de infecção potencializadas nesse período. Klebsiella pneumoniae foi responsável pela maioria 

das infecções, com 45% (32/71) dos casos. Escherichia coli foi a segunda causa mais comum, 

representando 17% (12/71) dos episódios. Sabe-se que K. pneumoniae é um patógeno frequente de 

infecções de corrente sanguínea em neonatos críticos. A taxa de letalidade geral deste estudo foi de 

29,5% (21/71), o que indica a gravidade das infecções de corrente sanguínea por BGN-F em neonatos 

críticos. No entanto, quando a taxa de letalidade foi analisada por espécie, observou-se que ela foi ainda 

mais elevada entre os infectados por E. coli, atingindo 33,3% (4/12). Isso evidencia a necessidade de 

uma abordagem direcionada no tratamento dessas infecções causadas por esse patógeno. Além disso, 

91,5% (65/71) das infecções foram causadas por bactérias resistentes ou multirresistentes. Esse dado é 

preocupante, pois indica a presença de cepas bacterianas que possuem resistência a múltiplos 

antimicrobianos na unidade. Conclusão: A elevada taxa de letalidade e a alta proporção de infecções por 

bactérias resistentes ou multirresistentes destacam a gravidade e a complexidade das infecções de 

corrente sanguínea por BGN-F em neonatos na UTIN. Contribuições para Saúde: Esses resultados 

ressaltam a importância de abordagens multidisciplinares, que envolvam estratégias de prevenção de 

infecção, monitoramento da resistência bacteriana e uso prudente de antimicrobianos, para melhorar 

os desfechos clínicos e reduzir o impacto dessas infecções em neonatos críticos. 
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